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18,33. — N. 18. 

Regência , em Nome do Imperador o 
Senhor 1). Pedro Segundo, Ha por bem 

Sanccionar e Mandar que se execute a se
guinte ttesoluçao' da Assembléa Geral Legis
lativa. 

Art. 1. ° Os Professores que se desti
narem ao . ensino das Primeiras Letras pelo 
inelhodo Leocastriano nas Províncias, em 
que se nao acha ainda em pratica , poderão' 
ser examinados no mesmo methodo perante 
o Presidente em Conselho de qualquer Pro
víncia , em que. já se ache estabelecido o re
ferido niethodo, ou na Corte perante o Mi
nistro do Império.-

Art. a. ° Ficao' revogadas todas as De
terminações a este respeito na parte que se 
opposerem á presente Besoluçao' 
. Aureljano de Souza e Oliveira Coutinho, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
do Impér io , assim o tenha entendido, e faça 
executar com o Despachos necessários. Pa
lácio do Rio de Janeiro em cinco de Agostp de 
mil oitocentos e trinta e trez, Décimo segun
do da Independência e do Império. 

Francisco de Lima c Silva. 
Joàõ Braulio Muniz. 

A^reliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

(833. N. 20. 

r . i* Regência , em Nome do Imperador o Se
nhor D? Pedro Segundo , Ha por bem Sanc-
c ionar , e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução' da Assembléa Geral Legislativa. 

Art! Único, fica approvada a pensão' de 
quatrocentas mil reis ariniiaes, concedida 
por Decreto de vinte seis de Maio de mil oi-
tocento e trinta e dois á Francisco Bodrigues 
da Silva Mello, Estudante do Curso de Scien-
cias Jurídicas, e Sociaes da Cidade de Olinda. 

Aureliano de Souza e Oliveira Continuo , 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
cio Impér io , assim o lenha en tend ido , e taça 
executar com os Despachos necessários. Pa
lácio do Riu de Janeiro em 5 de Agosto de 
, 8 3 3 JPecimQ segundo da Independência e 

do Império. 
Francisco de Lima e Silva. 
Joaõ Braulio Mamz. 

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

MINISTÉRIO DA MARINHA. 

1 LLM. e Exm. Snr. — A Regência , em No
me do Imperador , Ha por bem que V. Ex. 
expeça as convenientes ordens aos Comandan
tes das Embarcações da Armada > que ahi se 
acharem estacionadas , ou estacionarem , afim 
de que se prestem ao serviço do Regulamento 
do Por to , e cumpraò tudo o que por essa 
Presidência lhes for determinada a bem da 
Fazenda Nacional conforme se requisitara 
pela competente Repart ição 'em Aviso de i'5 
do corrente. 

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Rio de 
Janeiro em ui de Janeiro de i83 ' | . Joaquim 
Jaze Rodrigues Torres. — Snr. Presidente da 
Província do Pará. 

Nesta mesma conformidade-se ofhciou aos 
Presidentes das Províncias do Maranhão':, Per
nambuco , Espirito Santo, S. Paulo , e Bahia. 

(Do Correio OJficial.) 

V-VAKDIDÕ Jozé de Araújo Viartna , Presi
dente do Tribunal do Thesouro Publico 
Nacional , em solução' das duvidas , que tem 
occorrido em algumas Províncias do Império 
a cerca da recepção' nas Estações Publicas do 
moeda de cob re , cujo peso he inferior ao 
da emissão' legal , tendo porem no cunho to
dos os caracteres de verdadeira ; resojveo em 
Tr ibunal , declarar , que pel i disposição' 
do artigo. 7.0 da Lei de 3 de Outubro de ibp3 , 
terá lugar a prova do peso da moeda de cobre 
somente no caso de haver duvida sobre a lega
lidade do c u n h o ; devendo ser recebida nas 
Estações Publicas, sem dependência de tal 
exame, toda aquella m»eda, que nestas cir-
cuustancias for apresentada. O. que parteci-
pa ao lnspector da Thesouraria da Província 
de Pernambuco para sua iiitelligeucia , e de
vida execução. Thesouro Publico Nacional 
em i% de Fevereiro de 1834- — Cândido Juzé 
de Araújo Vianna. , 
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V ALFÂNDEGA ÒJS FAZENDJS. 

i\ 
-^Manifesto da carga que eonduzio o Paquete 
Jfacional Bahii , vindo dos tortos' do Fui. 

a5 Volumes, Barricas abatidas.—.20 Feixes, 
arcos pertencentes as mesmas. — «©3- Barricí»f 

farinha de mandioca. - 6 Saôcas, dita.'-— 1 
Caixão', folhetos. -- 435 patacaos prata Nacio-
ua i . - - - 5 Saccos , 2:2ooUooo rs. dita dita. --• 
u:uooUooo rs. em pesos fortes Hespanhóes. — 
I Sacco com 104» pesos ditos. - t Dito , I I 
onças em moeda de 960 rs. - 2 Ditos, i : 5oo$ 
rs . moeda de prata. -- 7 Caixões, Rape. 

— Dito do Brigue Inglez Jarrbco, vindo de 
'Liverpool. ' 

2 2 3 Caixas , fazendas. — 119 Fardos , di
t a s . - - i 4 5 , Barrica», farinha de trigo. — 12 
Gaixns , Cobre. - 1 Saeeos pregos , de dito.--
23o Caixas, Sabaõ. -- 210 Barriz, Manteiga.-
II Ditos, ferragem. - 80 Tonelladas, Carvaõ 
de pedra. 

— Dito do Brigue Escuna Nacional Anna 
"Maria * vindo do Rio de Janeiro. 
•i cj83 Saccas, tarinha de mandioca. -- 7 Bar-

ricas , dita dita. *- ao Ditas, Caffé. -- 22 Sac
a i » , d i t o . - - 2 9 3 Rollos fumo. •- íG Pipas , 
Toucinho. — 2 meias ditas , dito. — 3o Barria, 
d i t o . - 100 Caixinhas , Vinho de BordeOs. — 
e 6 meias pipas, dito de dito. -- 1 Barrica, 
Guaraná.— 1 Caixn, Cartas de j o g a r . - - ! 
G;tix;ote , quartinhas -. 2 Falhas de louça para 
agoa. -- 1 Pessa , Cabo de couro . . - ií>6 Volu
mes , Burricas abatidas com seos arcos.— c 
R,<!i Ica , Cunhas de oáu. — 1 Caixa Óleo. ~ 
1 D ii» , 

iroprim 
Ditas , iour d. •- 2 Barricas, dita.-- 1 Díta 
Chapéos e papeis. — 3 Embrulhos , e 2 Ca
mas. -- 10 Volumes , miudezas. 

— Dito do Brigue Escuna Nacional Dois 
Amigos , vindo do Rio Grande do Sul. 

7,025 Arrobas , Cbarque. 

1 
ALÀGO&S. 

}\ L : 

, 

élu»pa de ferro. — 1 Barrica , tinta de 
r. -- 1 Caixa l ivros, e papeis. -- 5 
iotifci. •- 2 Barricas , dita. -

MEZA DAS DIVERSAS RENDAS. 

#£T" A pauta é a mesma que a do N.° 111. 

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

y y Biigue Cecília constante, de que é Mes
tre Joaquim Jozé *la Silva , sai para a Bahia 
amanha 10 tio comente-

Í'T A SmiMca Ave Maria , de que é Mes
tre Aucel.no huv dos Santos, sai para o Ara-
tatv 110 dia 18 do e<>íi-et'te. 
r IJ- O C o o e i o Teriestre de Limeiras , par-
te h<-je ao itteio dia. 

s:j • O de s. Aniao' chega ho je , e parte a-
u.anh;. -b mesmas horas. 

ARTIGOS D'OFFiap^^^^m 

I As-se necessário a bem do S. P >^f****. \(u-
í recomende aos Juizes dfe Pa*-ths«HBWSrrTeWff 
tte sua Comarca a litterál execução'dò*§'12 da 
Art. i5 da Lei de i5 dè Outubro de ,1827, 
que sò os authorisa para obter g>.£axtftd,as..inaA-
deiras reservadas por lei , e naò para o per-

"íniUir, «orno -élles tem feito, -datai esc;1nda-
„ loso abuso , e prejuiso publico. -Deos Guar-
C '(íe á Vm. Palácio do Governo das Alagoas 8 

de Fevereiro dè i834- Vicente Thomaz Pires 
de Figueiredo Camargo — Snr. Francisco Jo
aquim Goeiès Ribeiro , Juiz de Direito desta 
Cidade. 

Do mesmo thèòr pára o de Maceió , Pe
nedo', e interino d'Alfandega. 

— Tendo sido pronunciado em Pérrràm-' 
buco por conspiradores - contra a sctual for" 
ma do Governo Luis Ignacio Bibeiro R o m a , 
Joaò Ignacio Bibeiro R o m a , Joze Ignacio Ri 
beiro de Abreo e Lima residente no Rio de 
Janeiro , e que ali se intitula Getferal Colam-» 
b iano , achando-se já presos os doils cr imino
sos , requesita^me o Exm. P residente de Per-» 
natnbuoo a prisão do terceiro se por ve*tUra; 
aparecer elle n'esta Província ; a qual eu niuiy 
to recomendo a Vm. no caso de-elle procoraV 
qliálquer lugar da Comarca de sua'jurisdição j-
remetlendo-o immediatamente para esta Ca
pital., onde existefa pronuncia. O» signaes 
d'este intitulado \Gèn«ral saò ; estatura o rd i 
nária , cheio dô corpo , rosto abocetado r & 
oonvinbado de bexigas, Cabello castanho, o-
Ihos azues , e barba feixada. Deòs Guarde a> 
Vm Palácio t)o Governo das Alagoas 8 de Fe-
vei-eiro de i834. Vicente Thomaz Pires de? 
Figueiredo Camargo. Snr. Juizes de Di re i to , 
e Interino da Malai». '•••'" 

—• As Tropas em operações contra os Sal
teadores de Jacuip 1 achao'üe por pagar ha a l 
g u m inezes, e já munwirao ' . O Coroni-1 Co-
mantlante Geral represouta^me com urgência 
a necessidade de algum dinheiro para lhes pa
gar se nao' tudo ao menos a metade a f u n d e 
evitar algum máo successo alem de ser de ri
goroso dever do Governo pagar a Cidadãos 
que expõem a sua vida em defesa da Pátria. 
A' vista do exposto sirva-se V. S de expedir 
as suas ordens para que seis couto» de reis lhe 
sejaõ com á possível brevidade remetthios. 
Dèos Guarde a V S. Palácio do Qoveruo das 
Atagoíts 14 de Fe verei ro de 1834. Vicente. 
Ttvomaz Pires de Figueiredo Camargo. Snr í 
Inspector da Thesouraria da Prouincia 

llim. Sr. Hoje será presente ao Conselho desr» 
Governo os seus officiosde 10. e u do cor
ren te , e m a i s papeis, que os acompanharão ' 
relativos a prisão' por V. S. ordenada do lus -
pector do Juiz de P a z , e soltura do mesmo 
pelo dtio Ju iz ; e as contestaoones que por ta! 
motivo appareceiW entre V. S. a elle } e da 
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resolução* do Conselho será immediáramenfe 
siente. Entretanto recomendo a V. S. toda 
a prudência , e moderação' afim de que d'es-
sa desgraçada desintelligencia se nao' sigao' 
conseqüências què possaó' sec funestas ao.Pu
blico socego, e andamento dos negócios, d.á 
Guerra ; e esta, mesnrta recomendação' ora fa
ço ao Juiz de Paz. Deos Gualde a V. S. Pa
lácio do Governo das Alagoas t 5 de Fevereiro 
de i834# ^Vicente Thontraz Pires de Figueire
do Camargo. >-. Illrn. Sr. Coronel Comandante 
da Força VjJozé Leite Pacheco, 

miu INTERIOR. 

* 

A poucos empregos civis na. America ; 
tjdia FrankUa) e no,õ os ha, i/tuleis , coma tia 
Europa. Hum nascimento illtistrc (ajunta el
le) he níércadoria qwe naò pôde ser offere-
«*da em. peior mercado. Nao perguntaõ os 
babitantes ao estrangeiroy quem he , mas s im, 
*> que sabe fazer. Se tem algum talento ú t i l , 
be bem acolhido; se exerce o seu talento com 
Vantagem , e procede como homem de bem , 
todos o respeitaò; porém se he soiwente fi. 
da lgo , e a esse titulo- perüeiide ter hum em
prego-e estar a c a rgodo publico, rejéitaò-o 
e desprezaò-o. O lavrador e o artista suo hon
rados na América; porque o seu trabalho he 
útil: os habitantes, ahi diaem que o mesmo 
Deus he hum artista, o primeiro do Universo, 
e cjüe he mais admirado y mais respeita do pe
la var iedade, perfeição e utilidade' das suas 
o b r a s , do que por causa da antigüidade da 
sua família. 0$. Amerieaníos gosta?* muito de 
citar a observação- de hum negro que dizia; 
Boccítrúra (o branco) faz trabalhar o negro , 
o c a v a l l o , o boi , t udo , exeepto o porco: o 
por to c o m e , bebe , passeia, dorme quando 
lhe parece e vive conrro hum fidalgo. „ Po
deremos do» nosso Brasih1 diaer o mesmo que 
o sábio Franklin dizia da America do Nor
te ? Infelizmente tiaõ. He certo que os pre
juízos nobiliarios saõ hoje pouco recebidos en
tre nós , e que a natureza de moitas das es
colhas de D. Pedro para exutipor a sua ne»va 
(forte , bem como o prpg\psiso' das idéas íli
vres , desgostarão a nossa'pftpuláçaõdessa fo
fa aristocracia sem ba-se racion-al, de que par
te da Europa se ensoberbece-, e de cujo pre-
dominio a outra parte dii3-ciltnente.se' des-
íaz. Mas as artes utei-s,, a- industria naò sao" 
aqui honradas como cumpria : pareue qa® aos 
nossos olhqs ainda o trabalho aviltei o feomeiTl 
q u e alias foi «reado pára.elle / q u e por elle se 
engrandece, , e a-ugxnenta.,-seybetnestar , séos 
recursos e a riqueza social. O íuror dos em« 
pregos publicos, nascido de nossas idéas er
radas , e dá pOuea estwiw-ei* que he tido o 
t r a b a l h o , tudo devasta1, v ida as nossas ma*s 
belias instituições,, e atfcaea -asvesperãmjas d» 
h u m futuro melhor. Bem-bb&t de podermos 
dizer que em nosso paiz naõ hrr ernpreg&rirHt' 
<eis7 e que etíes. saò pcucoáGui- nytiier,y, l*e-. 

nos forçoso confessar que muitos emprego* 
subsistem sem necessidade, e que grande por-
çaO delles sec vem só de pezo . e naò ao benà 
serviço do Estado. Ü pessoal de nossas ad
ministrações absopvee devora t u d o : eis a ra
zão porque nada se intenta e se conelue d* 
g r ande , ou de verdadeiramente profícuo; eis 
-porqUe o nosso progresso industrial he taò 
acanhado, emrelação a<>s meios que offerece 
hum paiz n o v o , abundante e favorecido de 
todos os dions da Natureza. O pessoal da ad-
«rinistiraoiiõ teai, depois da revoluçaòde Abril, 
crecído é se ha tornado mais. oneroso do que 
antes'erav Nós ja fizemos ver em o.Utro n. ° 
da nossa folha qlue os 8oo conteis da diffe-
rença existente na dotação do Imperador , 
e os 1000 contos poupados com a redueçac* 
do exercito-, íoraò logo engolidos no golfa ò 
dos augmentos de ordenados e das novas crea-
çoes de empregos. Nós estamos convencido 
qite impossível era em hum sistema razoá
vel , continuar a tolerar-se a mesquinhez 
dos- vencimentos de muitos dos nossos empre
gados. Principalmente nas Gazas de arreca-
daçad da Fazenda, era este hani erro de 
calewlo , íataí as rendas publicas. Mas quisé
ramos que a pár desses melhorauientos na 
sorte dos fünccionarios, o seu numero fosse 
reduzido ao que be restrieta mente indispen
sável. Grandes economias se podiaO alcançar 
nesta parte , das quaes a fraqueza e as con
descendência-? dos que governaõ, e h;tò gover
nado o Brazil, tem frustrado o Thesouro da 
Na-Çaò. Nós sabemos que os grittos dos em
pregados è dos aspirantes aos lugares pú
blicos soaO muito al to; mas a voz do inte
resse eammum deve suffocal-os, aos ouvi
do.1* de Ministros patriotas e que encarem 
como convém , as grandes questões adminis
trativas. 

Grear cargos para áccoramodar homens ,• 
cm deixar que subsistaO sinecuras só por nao 
descontentar os que as desíruetaò, he huma 
concepção mesquinha que pode att iahir ao 
Ministro alguns- agradecimentos e cortezt ts ; 
mas que afastará delle a Confiança nacional t 

sem a qual nsrò pode estar em pé nenhuma. 
Administração i em hum Estado livre. A epo-
eha em opie nos será licito dizer que no fírazit 
naõ ha empregos inúteis está- certamente 
longe ; mas para mais longe de nós a arreda-
toos , naõ tendo força de intentar a tal respei
to reforma alguma! Seria tarefa , digna de hu' 
Ministério illnstrado e patriota, reforma e a*>re-
zeutar á Legislatura o quadro dos cargos e 
l-uga>reS que sem detritueoto do serviço do 
Estado podem ser supprimidos. Semelhante 
em^reza fora m.-lbor resposta , dad;< aos de-
tractòres da Administração, do que todos os 
esforços de eloqüência que em abono delia 
possaò tentar os seus amigos e panegiristas. 
Naf» jguoi-ainos q-ue os - tempos que se suece-

•\- dem-a qualquer eom-moeaô política , saò sem-
| ^ r e u s oj.ai$ diífiçeis .para esta honrada teu-
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tttiva, e p i ra seus benéficos resulta 1 s. TIe 
Ciitaò q ie mais se torna perigoso deixar de * 
•attender as paixões e exigências de cada h u m , 
e que he conveniente naò irri tar as ' ind iv i 
dualidades. -Fraco , 1'como ficou o Governo, 
em conseqüência das novas leis , temer se-ha 
talvez que elle e a ordem publica sucumhaO, 
« 'uma lutta em que vai achar-se *a braços 
com tantas ambições , e interesses otfendidos. 
M a s , a Administração suprema, g u a n d o pro
cura tírraa-sena larga : base da aprovação na-
-cional, raras vezes hei l ludida em suas espe* 
Tanças: o Povo, a massa da população que 
naõ t e m , nem requer ^empregos , conhece e 
•aprecia o beneficio que se-lhe t e z , e os seus 
applausos impõe silencio ÍIOS qnémimes dos 
'que perderão no melhoramento commum , nu 
•viraõ burlados os seus cálculos de lucro pes
soal. Para isto porem , ha-se de mister que a 
Teducçaò seja traçada e proposta sobre hum 
plano uniforme, sistemático , e em que o amor 
do bem social domine sobre quaesquer con. 
•sider tçòes individuaes*.pequenas. Mas, ainda 
na hypoltiese contraria a que primeiramente 
snppozemos, que mal faz a Administração, 
*e as suas intenções saõ puras , 'calar, porque 
prestou hum grande serviço á Sociedade? Es 
lejaò certos os homens de Estado a quem isto 
•possa succeder, que dentro "de p o m o tempo 
se lhes tara justiça , e que a sua gloria e nome 
resurgiiá mais puro da supposta queda que 
os sepultara no abatimento. Na nossa pátria» 
os exemplos desta verdade saò amiudados: 
nenhum bom cidadão. entre n ó s , foi largo 
tempo vietima das injustiças da opinião popu
lar. <»lhem os Ministn s Com olhos^le amor 
de pátria para o incremento assustador (pie to
dos os annos vai tendo o nosso Orçamento da 
despeza As rendas naò crescem em porpuçaò, 
e quando crecessem , a amortização da divida 
«tr.isada, e os melhoramentos materiaes que 
o Brasil cuece , estaò reclnm:indo taes quan
tias. Aonde vamos nós parar nesta marcha, 
se ao mal naò se busca applicar algum remé
dio ? A palavra economia naò deve ser ban-
nida de nossos argumentos e raciocínios ad
ministrativos: e nenhuma economia ha que 
melhor convenha, até para a diminuição desse 
furor de cargos públicos que roe as entranhas 
do Biazit, do que a reducçaò dos empregos , 
^boliiido-se aquélles que sáõ de puro appa-
rato e eseusaveis. Naò ha Bepartiçaò fiscal 
em que ess<j beneficio naò possa ser conse» 
gn ido: mesmo em algumas ( mas poucas ) ja 
o exemplo foi dado e com vantagem. Esten-
Haò os nossos .Ministros suas vistas pelo Bra
zil todo , e acharão neste ar t igo, muito que 
reformar , ou ao menos muito que propor a 
sabedoria da Legislatura. O triumpho do es
pirito industrial no Brasil será o Iructo de 
taes esforços. 

(Aurora Fluminense.) 

: ; .t VENDAS, 

'\Jm\ canoa aber ta , em bom uro , que car
rega 700 tijollos : na Bua do •Hospício , na 
-tiltrma caza, que faz quina para o Pombal. <| 

— "Um cao' atravessado: na mesma caza a-
cima. 

A VIZOS PARTICULARES. 
ü 

l w . -

' l i , . ' ) O i ' 

J ODOS OS libertos , ou mesmo escravos, que 
í e quizerem empregar no serviço da Cap.atar.ia 
da Alfândega : eompareçao' na Bua Nova Ar
mazém 1). 5o para se lhes d a r o seu devido 
destino. ' 

— Preciza.se fatiar aos Snrs. Bazilio Lopes 
>Frazão', e Espinola , para negocio de seus in
teresses ; e como se ignore suas moradias pe
de-se declarem por esta , OAI outra qualquer 
-folha p»ra serem procurados: t> primeiro ne
gociava- com gadosy e o segundo ensinava n% 
Primeiras Letras ao pé da Fabrica do Ger* 
vazio. '•' 

— Quem precizar de uma ama com bom 
leite, fe r ra : dirija-se a Rua d o Çabugá D. 
tio , 3.° anda r , que achará com quem tractar. 

OtfAWAWO 
.vv 

êlaximas de' conducta para as Senhoras 
Brasileiras. '" -.t! 

Os Casamentos feitos só com rista de inte
resse sao' pouco duráveis', e fazem de ordi 
nário o desgosto de toda a vida. ; > 

— Mulheres ha loucas, que só por interes
se se ligao'a homens velhos , ou viciosos, oil 
attacados de enfermidades , que fazem ao de
pois a ruina de seus innocentes filhos. 

( Da 0. da Bahia.) 

REGI SI RO DO PORTO. 

NAVIO ENTRADO KO DIA 8 no CORRENTE. 

S. Br. Thetes; a/, h. n i O F O B M O Z O ; S. Br. Thetes; oi, h.. de 
v. ; M. J>zé Joaqjiim Baptista; equip. 9 ; C. 
Assucar, e MadeJa ; Dono Jozé Antônio Lu-
pes ; Pass Francisco Rodrigues de Souza , e 
Miguel Lúcio de Mello com 1 escravo. 

Saninos NO MESMO DIA. 

BARCELLONA PELOS PORTOS DO NORTE • 
B. P. Mesp. Kgèrida; Cap. e D. Boa ventura 
Domemeo; equip. ,o ; C. Algodão' : Cons. 
Manoel Gonçalves da Silva. . 
J - LIVEBPÜPL; B. ing. Ellen ; Cap. John 
Johnson ; equip. , „ . C. Algodão'; Cons. 
Smitb Lancaster. 

Observarão. 
Fundiou no Lameirao' no dia 6 do corren-

te a Fragata Nacional Campista , vinda da 
«10 de Jane.ro com 10 dias de v , Comi 
d:mte_ o Capitão' Tenente Pedro Ferreira. unan-
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